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PEQUENOS ANÚNCIOS

4 vezes 2S0OO um anno 2<>%Q00

^ATERIAL DE CONSTRUC-

SILOS E ENSILAGEIH
f 

"cML^mT W&m.m& Gomo seesolareceo anteriormente,i giü—como sejam: tíjollos, 0s typos de silos são múltiplos e va-temas, cal, ripas, caibros, porlaes riados, adaptáveis, portanto, a todas
7-e a preços sem competência, as exigências da exploração agrícola
vende qualquer quantidade—Joào Devemos estudar agora a magna quesBruno de Albuquerque. tão da escolha do «tyod aconselhável
¦"¦ R t my viaivma tr, ,í„i;^»« ent,,e nós, no estado actual de nossas ~~' r "T"1-"
l K.LUIZ 

yiANNA-hapesjalista praHcas ruraes ou ainda m
L. em moléstia das creanças e Náo nos propomos à indicação de Ph*ltadas-»
HDDlicacao de 914 e tartarr, «mo- n,« t™« *a tfikí.«»» „«;. :„  O prof.

servação do milho, aconselha e des-oreve o processo de en<di*gem emfossa ou covai como dando bons re-sulUdos (O Arroz e o Milho por HS^mlertr Dr Draenert—1913.)
O dr O Keliner, direct-r da esta

ção agronômica de Mocken, em seu
magnífico trabdho sobre alimentação
do g,.do, pubbcado em 1909, indicaos processos de ensilar aem fossas (si-lòs) escavadas simplesmente no «ólo,ou ainda muradas e cimentadas ou as

applicação de 914 e tartaro eme- um typo de Silo1 que seja o mais van-
tico Consultório—Rua Cel. Josô tajoso de um modo geralj mas apenas
Saboya—Acceita chamados para desejamos qual o que melhor se apro-
o interior. j pria ao ambiente cearense em par-

f|R pÜP maèínhõtí,. ^p*:f ^ p~ diff,
L-l dico, operador eespecialis-cultoso, sob qualquer ponto que o• • • - 7r r I vul,,"ou' au« HUdiijuoi puniu que uia em partos. Kua Senador Paula encararmos e, desde jà. prevenimos

DR 
ATUaLPa B^RBOS/VLIa nâo ms anim!,ra " ' "

, MA-Medioo b operados— .«"a questão •
Pratica todas as suas operações'. MultlPlos ° complexos são os facto*
c«m A™ k eam a'ia.7- 

" 
d ¦rM que poderosamente ooncorrem ao

f?H^n r 
Sem-C0r°f0r™,0~uRe «tabelecTmonto da preferencia, ma,sidencia Camocim e aceita cha- dois delles sobrepujam pelo seu valor:*"_adus Paya toda a zona. as condições econômicas e os conhe.

DR 
DELMIRO ÍVOLIVEIRA cimentos práticos e theoricos do cria

—medico e operador—ex- d°ír * »
ames microscópicos de san- mi?en<?MP1.? 

se torn5 adoptar um rypo
onc, ^c^o-.^c pa„ 7 que. nfto exija sacnflcios pecun-arius.gue, escarros fezes. urinas, fora do aIeaJnoe da maioriaF de no8SO'

prof. Daniel Zolla, jà anterior
mente referido, oscreveo em 1904 que

trucção de,banheiros oarrapatlc das ouaarmfugns e de silos poderfto ser da-d irá em dinheiro ou em materiaes.
§ U -—O vVlòr dos auxílios será

para os banheiros de 500$ e para ossilos de 500$ a 5 000 cònfòrmé a ira-
portancia da in»tí d.çao

§ 2.'— Taes auxílios deverão ser re-
querido antes de inic.ad;<s »s instai-lações cuj s projectos e execução fi-cam sujeitos ao,ex,m* de tíücaiihação
do Ministério da Agricultura por intermèdio do serviço de industria pastord »

Resta somente, aquelles que seí'jui:
jaS.f„Prag,„3 

verdes s»e ge^eS g»Sfem o t^E Si Z

letc.
\

-GRANJA—CEARA'.

DR 
JUVENCIO DE ANDRA-

DE-CiRURoiio Dentista.
r-Longa pratica adqu;nda na
Kuropa.—Praça Mpnino Deus.

fazendeiros. Por outro lado carecemos
evitar todascas causas de insuccesso
pelo desconhecimento da pratica da
ens:lagem, afim de. se afastarem os
desastrosos effaitos moraes que deter
minariam a descrença neste methodo

IRüBOllo de conservar as forrag^ns*
v. f Dentista—Todo

à
methodos mais modernos- Rua ,nao est?- e nam P.td'a esJtar< suJeita !
vel. loaquim Ribeiro. hmêS^SPÍgS^'? \ imrauí

-¦ ,. ___ bilidade A sciencia ainda não poude\R. F. PONTE—Advogado— disser, cora amplo conhecimento de
, f Civil crime e commercio— causa, que ul ou qual elemento, em
Iraça da M ruoc». ta' °a qual quantidade, determina esta

p PARVAmn rriMtAP ou i(Iüella espécie de sildgem. Quere-K_U^KV^L,Í1UT.JUJN1ÜK~" mosdi? r que, por exemwlo, para se
Delegado de Policia da obter a sil» g^m doce ao/da oU azedi

(JiPlTAL~Encarrega se de acom- não se determinou oom rigor, até
panhar o andamento de causas que grà> a temperatura d «ve subir.
eiveis e commeiciHes perante o Assim; para a obtenção de nm bom
Tribunal da Relação—Residência P™du-t0 só a Pratioa Pode e"nu'
Jtua 24 de Maio, 492. m nos causa.' Por ,ssof extra

em terreno são
O eng agrônomo Jacques D<nguy,

em seo livro sobre construcções ruraes,
jo ia. prevenimos aPPa«,ecido em 1908j tratando das fosi
vaidade de solucio- sas,para tuberoulosj affirma que estes

«suos tempoiarios são os que se em.,
pregam mais commumente».

Os sra Malpeaux e G. Leíort. mem
bros da «Ecole d'Agriculture du Pas
de Gdais» no oJournal d'Agriculture
Pratique» de 19 de Outubro de 19lli
referindo se a experiência feitas emsilagam semeada de fermento laoticoy
declaram ter pratíoado a ensdagen
«de accôrdo com as condições hablfu-
aes, era fossas abertas no solo^»

O sr G K Mellelland, agrônomo
da «Hawan Agnoultural Experiment
Station», Honolulu, em Abril de 1913
no bíletim n 40, escrévrèíoque «exis-
tem (tbére -are) duas espébíes de srlosj
segundo a collocaçâo acima ou abaixo
da superfície do terreno» e pas^a r* es-
tildar os silos fossas (pit silo).

E eis porque pensamos que, sem

R. LIMA FILHO
trabalho Gomo se verificará opportunamente

incernente à sua arte oelos a mar°ha das fermentações nos silos , , . ^ - -*--, -----3 °' ' UOS nào está. e nem pid<a estar, sujeita a,^?}™J Podemos, É?^fe usando o

governos, entendendose a respeito
cora o dr, Th Pompeu Pilho, dele-
gado do Serviço de Industria Pastoril
neste Estado.

Fortaleza; Setembro 921
Heríôaldo Costa

Engenheiro agrônomo

O v,dor do oleo de Figído de Bacalhau combinado eom os hipoph.sphitos
ds cal e soda ó bem conhecido noscasos de Ai.emia, Lymphatismo. Rachi-tismo ó Escrofula das creanças.. A E-mulsão de Soott reunindo as proprieda-de§ de-ambos os ingrediente* ó dupla-
mente efficaz pel- sib excellente pre-paraçãoj Qualquer estômago assimila-a
com facilidade

Agora vem em vidros de dois ta-manhos

U

ncorrer
anheza

silo fossa
Quando, porem, <ié'todo não existe

um terreno próprio, devemos recorrer
á construcção de um Outro silo tal
que exija a minima despeza, eom" são
os silos medas ou outro qualquerE1 convicção noasa ser contraprodu
cense empregar um qualqu r móthodo
.-?gricoIa aperfeiçoado quando não ha
uma direcção technica constante e se
vae deixa-lo ao sabor da imaginação
de nossos componeze^ Pensamos ser
mais conveuientej neste caso, ensinar-
lhes cousas qüe sejam mais simples,

^^— i ——— *

Iniqüidade!

pejo, dava ordens severas e era ce-
gameute obedecido pelo official1-de
jnvtiça, tanto assim que de posse deum mandado para despejar a casade Josó Domingues/ despejou esta, ade um aggregadoe destelhou utoaoutra de Custodio Carneiro da-Silva'
proprietário no referido sitio, cujasterras são em commum. Recebendo
que;xa« destes excessos, o sr. Wil-iebaído Aguiar, delegado de policiade Massapê, mandou que o casal develhos, que passou dois dias com du-às noites ao relento se localizassem
na rasa do aggr^gado, contra a qualnaoi havia mandado de despejo eaprehendeu de Dionysio um rifle euma garrucha, cora que elle alli sefazia de bollechivista inspirando ler-ror a visinhança, as quaes estavam
devidamente ^mballadas, deixando
em seu poder apenas uma espingar-
da de caça.

*•"••*¦•¦'¦•• •••.¦ii .ui *-*lttCC^k,^b'ma'ULm^^ã1m'^mMUa^m*^*A

APQ'S 
uma sunculenta refeiçfto

torna se imprescindível umsucculento charuto 8ÜERDIEÇK.

QUAL É A MAIS BELLA MULHER 00 BRAZIL ?

rT, ¦¦,¦¦..,—. m„-r?r-r.__. quando nos vem a'noticia de que umllhe^ cousas $»? seJam maís simples,

BACHAREL 
ANTÔNIO AÜ^ qualquer profissional, mesmo dos en?bora proporcionalmentia menos van-

RELIO DE MENEZES— mai; respeitáveis, perdeo a forrag«m ta3°fa^ Para so' depois ministrar-lhes,
sadvogado. Residência—Granja qué havia ensiladò- ou t»bteve»a doce
arH—MFT í o"^ÂM ARAT Anv», q«ando ° queria tel a &oidn.
M mlÜ* 

AMAKAL- ADVO- Si isto é verdade, claro está que o¦VI» GADOT*oceita opatrocm'0 nosso hl,mem de c„mpo prec.sa, antesde causas cíveis, comnierciaes e de tudo, saber conduxir o processo d
criminaes. Preços módicos.- -Re- silagem, observar, experimenta^ sof-
sidencia B Benedicto. frer algumas perdas, para entào exe,

RTStiDESTARRÈfÕ-OomH cuta^o conscientemente.
mei ciaes p Ofveis na 7nnn Nao podemos fazer ensnos senão

da S™;¦* Gr-nde e n!S 
"ontos g^ dMpender ° mi"im° p0SJ

servidos pela Estrada de Ferro Por isso pensamos qae, entre nós
S. Benedicto.  

como meio de estabelecer as aptidõas

PENSÃO 
FAMILIAR—de D. 5ara ° Uso «ía's amplo a éhsdsglin

toinha Silva—ÜDtimas ac« deVâ ser comeCada usando-se os sjlolj
~^Ê$MZ f3£&iWlBiàJ£? temporários subterrâneos (fossas) emcomodaçoes, cosinha de primeira, todos os lc,gares tinde a 

ynatméía 
doasseio e.pontualidade. Açceifpm- terreno permittii tal construcção.

se pensionistas^ Pregos tóòdlcos,; No Ceará ha sempre, com raras ex
(pjjtATHEUS-CEARA' g_ Uepções, um^ loóal na fazenda onde'»
Vr.nTHRfr. no NftTJTVmM**» vn. P°sàa oonvenientemente estabelecer uniOTEL DO NORtl^Mesa va-
jt| riada e farta, cosinha as
seiada e hyglenica—Rua GeL
flampello. (bairro commercial)
Uona' á'poita. '

... ^

se
possa oonvenienteíuente estabelecer ura
silo fossa, um terreno onde durante
a estação chuvosa, a infiltração se dá
somente a pequena profundidade.

Noste ponto estamos em perfeita
(harmonia de vistas com o dr Hum-
beno de Andrade, aconselhando um
typo de silo que pode ser feito por
qualquer pessoa a quem se tenha dado
explicações a respeito do modo de ob-

r*ÜCLIDÉS,N RIBETRÕ—To
t mbnbos acceita chamados pa
ra inedção de terras, em qual m
quer ponto da zona— Residência tô-lo.
—S. Benedicto. ^^ ^ E( cr,m a devida permissão do nosso

ie Ev^raldo I iilustre collega dr, Leocadio de Arauc
to

Porto. (Jraude estabelecimen-ÍÍ0' cre^JS n*?m razoavela aceusação
j„ nflnc8A - «crlafio t>„q 5 de «archaico», feita ao silo fossa.de PWStoe H*SSi'"h5iS ¦ No sentido de antigo, abceitaraos o

Coronel Joaquim Ribeiro, bond!terrao< aèê no de dècyente ou degu-
a porta. Peàsa°—quarto» eonfor-; sad04 n^
ir veis, mesa variada e farta. Pa-I De nossa própria experiência nada
daria-r-Espeeialidade em sodas ] podemos dizer, por^m os livros que
biscoutos pães. etc. Entregas no temos perlu«trado nos lôvám a con
«lomiciifn i vicção ae-ma.

..„ ¦ ;.", _!.¦¦... ¦¦. m ¦ i Senão vejamos :

BROTOS—Ll?«o 
DE verbos Dl 0 escriptor Henrique Semler, quePirno ABARtn—AchaiSO a tão bem tratou d'«A Agricultura nas

vendana Caaa Estrella. ¦ üegiOes tropioaes», estudando a eon-

gradadivamente, conhecimentos mate
complexos- ( ,

Partir do simples psra o composto,
do fácil p^ra o diflfioil é, a nosso modo
de entender, o caminho unico para se
ohpgar a resultados <atisf,jct*r:os«

Logo que o criador aprenda a oon-
duzir h preparação da silagem então
Sim, necessário se torna construir um
silo mais próprio a obter maiores lü-,
cros

Neste instante deve se c^gi ar dos
silos elevados, dos silos permanentes*Ninguém pode negar a superiorida*
de destes silos quando as condições du
agrcultor-sejam taes que possa utiliza-
log vantajosamente

Entre nós, de certo^ as condições
loeaes não p^rmittom a adopção de si
los de madeira e prevem^s que se g««nerali-iarão os de alvenaria, de blocos
de argb, ou mesmo de tapa

Qu lquer destas construcçõeN- neoes-
sita do emprego de üm capitul. rela-
tivamente' grande, representa uma
despezs que. geralmente não p ide ser
isupportada pelos nossos agricultores/

E não foi outro o pensamento do
legislador quando,, regulamentando o
SeYviço da Industria Pastoril cio Mi
nisterio da Agricultura, fez b \\r o
iDècreto 14 71Í dé 5 de Março dé 1921.
íonde 86*10 :

«Artt 135—No intuito de estimular
o desenvolvimento da industria pasto-ril do país e de acoordo oom os re*1
cursos annualmente votados pelo Con-
gresso Nacional, serão concepidos aos
lavradores e criadores registrados no
Ministério, da Agricultura os seguin-
tes auxílios e favores

10. —Auxilio
silo.

para construcção de

- - ,. • • , • i

Art» 143—Gs auxílios para a cons-

Os nossos leitores devem-'estar
lembrados da odysséa de soffYjtnentos
a que advogados sem escrúpulos, des-
de 1918, submettem ao pobre velho
José Domingues, morador no sitio
Ji ao Pinto, áob a serra Meruoca.
:Se não lembram..se diremos aqui em
jpoucas palavras do'3 que se traia':
José Domingues, um pobre velho
com todos os caracterioticos dã im-
becilidadp, casou-sp cora ütoa viuva,
que deixou de fazer iaventario do
seu primeiro matrimônio, porque1sendo as divid s superiores ao accer-
vo, os herdeiros desistiram em fávo>
delia. José Domingues, homem tra-
balhfldor è honesto, conseguiu á icus-
to de esforços, pagar *s referidas
^dividas. Uma vez pagas estas, surgiu
¦um senhor Florenciò OyoQisio, pro-tegiio dos homens detentores da lei,
que apesar de não ser nem parentenem adherente do mort),' conseguiu
a sua nomeação para curador dos
auzentes e promoveu o 'nventario,
que pela su»i singuhridade. mereceu
uma das "Epístolas desenveloppadas
ao di João Thomó", com qüe o Dru-
moad, íocalizoa em publico as belle-
sas da justiça de Sobral. Nesse in
veutario suigeneris despojaram o
pobre velho de tud.» e este não se
conformando c >m tamanha in'quid'a-
de, permanec a do sitiòj declarando
que dalli só sahjria anastado pelaíforça bruta. Pois foi i^to justamentesrs. o que acaba de acontecer.

| Um offiiial de justiça de Massapê.
com um mandado de despejo do
juiz Bubstituto e duaspraças de po-icia dirigiram se ao sitio Jofto Pin-
(toe-de lá despejaram os pobres
jvelhosj depois de uma scena dolo-
rosa, que lamentamos nio ter sido
jassistida pelos advogados, juizes e
(legisladores de umas tantas leis, queainda não são para a nossa defíci-
ente educsçfio rivica. O pobre velho,
íatracou se com um esteio da casa.
entrançou os dedos e na sua inge-
nuidade declarou que dalli não sahia.

A velha deitou-se e embrulhou^se
numa rede, repetindo as palavras
do marido. Mas, sahiram, coitados,
porque Dionyaio presidindo o des-

Assignado pelos directores d''»A
Noite'' e da "Revistada Semana'»,
recebemos um convite para tomar-
mos parte no grandioso inquérito
que a- duas apreciadas publicaçõescariocas estão promovendo eto todoo Paia pera saber se em qual Es-lado e em' que Municipio vive amais formosa das mulheres.

Accedendo gostosamente; ao con-
vite dos illuslrados collegas, abri-mos desde já o concurso local, deaccôrdo com as instrucções recebi-
dase que são as segnintés :

3#. O concurso em cada Muniri«
pio será realizado pelo jornal local,
pôr votação popular.

4.° Òs votos deverão ser içsoríp •
tos em bolptins publicados no corpodo jornal ou por elle t,di*tribuidos
egtre a população eleifcorf. de am-bos os sexos.

5.? A votação deverá realizar-se
dentro de um prazo não superior *dois meses a contar da data da re-cepção do convite' annexo, ,de modoa permittir a publicação antes de30, de Maio de 1922 dos;u rezultados
das eleições apuradas em todos osMunicípios do Brasil. p

6.p O resultado de cada eleiçãodeverá s^er communicado immediata-
men^eás r^daéções de A 'NOITE eREVISTA DA SEMaNA, juntandoa arda, da apuração dois retratos, daspnhora ou senhorinha maís votada.

8.° Os dois relratosi serão remet-
tidos ás redacções de ,4A Noite" e<da "Revista da Semana", com o di*,reito de ampla reproducção. Estesretratos tèrfto no verso a designação
do Gome da ^leita, o numero de vo-tos que obteve, o Município onde
se piooHdeü á eleição eo jornaíquea promoveu.

9.° Os retratos deverão ser debusto, nunca menor de formatoálbum. j i1ri.„(
10.o As despezas de photographocorrerão por conta de "A Noite'! e"Revista da Semana'», organizado-

ras do concurso, que satisfarão a suaimportância logo que esta lhes sejacommunicada.
l.o Decorrida a primeira phasedo concurso a 'Revista da Semana''

e "A. ,Noite'' , submetterão a um
jury rpunido na capital de cada
Estado.os retratos das eleitas' nosconcursos doa Municípios, afim de
que entre éllas seja eàcolhido o mais
perfeito typo da belleza estadual.
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2,° Este jury será composto de
personalidades eminentes de cada
capital de Estado e organizada por
iniciativa do jornal, iracuiubido das
operações do concurso.»

Como vêem os nossos leitoras,
trata-se de uma coisa muit * seria e
não se admitte cabala e bem como
podem votar pessoas de todos os
sexos e serem votadas todas as mu-
lheres solteras, casadas ou vmvas.

Club dos Democratys

Collegio de fl 8
d'Assumpção

Com um concerto a destribuiçâo
de prêmios, encerrou as aulas para

j entrada das ferias este importante e
bem dirigido educandaiio, que vem
prestando os maiores serviços à
sociedade sobralease, em cujo seio
tem um lugar de destaque.

Como soem ser as festas promo_.
das por d. Mocinha Rodrigues, sua
incançavel directora, foi uma festa
tão singela quão encantadora. Teve
ella a feliz idéia dé intercalar a
destribuição dos prêmios com os nu-
meros do concerto e destribuição de

Embora sem o brilhantismo,que ua-
tural men te falta a todo o festival
adiado, decorreu muito aGimado o ,
sarau que o Club dos Democratas notas* de maneira a dar uma agra
offereeeu aos seus sócios na noite daval ft,1-a° a aua testiuha. Foi est
de 22 dp fluente. ° programma :

Oom uma assistência selecta e re» 1.° prêmio de iostrucçã. religiosa
lativamente numerosa, iniciaram se Rita de Cascia Dias—Barcarol-a de
as dansas às 9 horas em ponto, Mendeison, piano—Rita de Cascia
sendo executado todo o longo e es- Dias, 2\ prêmio—Applicaçâo as
colhido programma, com os dois sa- letras, Heoriqueta de Oliveira e
lões principaes repletos de cava- Chiquinha Rodrigues,
lheiros e senhoritas da nossa alta La Caccia, polka de Salão, T. C.
sociedade elegante. B. Merle piano Heoriqueta de Oll-

Os serviços de botequim e buffet. veira.
estiveram abundante e variado, des- 3*. prêmio—Bôa condueta Annete
dobraado-se em gentilezas para com Aguiar.
os convivas os directores do animado Rayons de Bonheur—Bluett G.
.estivai, que terminou ás 3 horas Ludovic—Mimosa Alverne.
da manhã, deixando gravado no 4-, prêmio—Polidez —Juracy Fro*
semblante de todos indeléveis traços ta, José Maria Alverne e Franci.-*-

DISTÚRBIOS
(-:*)«-»___.

de saudade.

Conselhos aos
¦**** te a ¦- ¦-' ¦ i

Criadores
FEBRE APHTOSA

quinha Carueiro.
Le Rtitour de la N o°, rondo G

Ludovic—piano Ju.&cy F. Gomes,
5 prêmio—trabalho» de agulha —

Dalva Pont*-1, Nazinha Saboya e
Eg-antina Ponte.

6*. prêmio—Pontulidade — Ray-
mundioha Frota Gomes—O trovador

| -— Romance de Verdi—piano lolaoda
Parente.

7*. prêmio—Desenho- Diana Men-
des, Raymundinha P. F Gomes,

Vai.a de Chopin—Diana MenHws
8 . prêmio—Musica—Mana Eli^a

F. Gome-, Mimosa Alveroe, Suza a

Não sabemos por que ironia do
destino, a nossa, cidade, por ventura
a maior e mais populosa do interior,
cão pôde ser contemplada com algu
mas praças da deficiente força publi .
ca. Lugarejos por ahi ha, que com
o simples pretexto de tomar armas
e obrigar os mano chique-rhique a
passar os panos arranjam de 5 e 6
praças em quaoto aqui vemos cons*
tantemente o policiamente entregue
a uma unica praça.

Apesar do nosso povo ser essenci-
almeate ordeiro, esta deficiência de
policiamento está sendo bastante pra-
judicial à ordem publica, por is?o
que vêm se amiudaodo os desturbios
e eoTeriae.

Domingo, á noite, na Feira Nova,
houve pancadam grossa, da qual
consta-nos te'em sahido 5 feridos.
Destes vimos dois oa Pharmacia
Uoiv.r.al, recebendo ru-ativos, sen
do um com uma facada do om pia-
to direito e outra o a apá e b u ro
com o rosto assombrosamente incoa-
do por uma pedrada.

Daqui dirigimos um eppelio ao
sr. dr. chefe de policia, perfeito
conhecedor do movimento de nossa
cidade, no intuito de ser conservada
aqui pelo msnos umas 50 praças,
embra que se retire as que existem
por ahi em pequenas 'o ai idade...
servi -do às mais das vezes para
H*-.s.b--i--.r ódio da ppttticáiha mal sã.
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é o melhor Re

para todas as Doenças
do Utero e dos Qvbfí
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s nrüCOJ. ""• -e estantes, na zona
•iu*i- do 'X á du afanados

òliWntò- SUEKOliíCK, -ãu os Snrs.
R. FRüT-\ & Cia , de Sobral. Pro*
curem ver o lindo mostruario ex»»
posição, oojescriptorio do» agentes

A febre apht,os3 ó uma moléstia mui-
to contagiosa aue ataca os animaes bi**
unguiaos, Isto ó os que têm duas unhas,
tanto domésticos como selvagens e ó
transmissível ao homem Ella deve ser
jugulada pelo emprego de todas as me-
didas hygienicas de que se pode lançar Rodrigues e Iolanda Rodrigues Pa
mão em semelhante circurastanoia, rente.

Gomo principal medida preventiva, ó La Margirita
preciso suspender ou reduzir ao mintmo
o transito dos animaes sujeitos a esta
moléstia pelas estradas da zona cont .-•
minada. Em seguida deve-se isolar d)
resto do gado o primeiro que appare*
cer com o mal, fazendo o rae-rao í m
os demais que forem adoecendo

O mais simples tratamento a dar aos
animaes atacados e isolados conci.ste em Aragão

canto—HHoisa R>
beiro.

9", prêmio primeiro lugar na
cla..»' do 5o, dono primário—Lucilia-
A.ragào

Cel o»*-* M-ouei deMo.zart pião-*
e bandolins,"—Suían.. Rodrigo*.«,'
Hennqu .ta d- Oliveira e Lu 1 a

curativos locaes, usando para tsto a so
lução de chlorureto de sódio em y.iri--
gre (ou ácido acetico) ou solução ,lilui
da de creolina na mucosa buccil^ onde
se apresentam as primeiras aph.as; Ei-
tes curativos devem ser f _t s com
brandura, afim de evitar grande .rri_
tação da mucosa.

As aphtas, tanto da boeci como d *s
pés e dos uberes, quando houver, de»
vem ser curadis um-, ou duas vez ss no
dia) impedindo-se o mais p_.-_ive.i que
as moscas lhes pousem em cima,, para
o que ó bom lazer applicaçâo de pixe
ou coaltar na raiz das unhas. _V- fnei_

10-, p*e mo p-imeíro lognr oa
classe do 4t?. an >o pim rio Elizarth
Dias, Aütouio R-dr.gues e Ju*A Gen
tll.

Plai-ir d'A<nou<' -Célebre Roman
ce, L. Sirí-abbg Via .a Craveiro

11*. prêmio--1° og.r -:,a cl.ssr-*
do 3#. anno primário Margarida
Duarte.

Ciauaon de S< ;"Pgg3 — Greeg .
piano, Nazinha Sabrya.

lá-, prêmio—1* Logar na classe
2o anno primário Francisquinha

ras que apparecerem como con.**equen-| Aragão e Jurandy Vergniaud
cia da moléstia devem ser curadas cem' Dansense de corde, piano, Maria
uma solução de creolina um pouco rmis Cândida Paula P. Mendes
forte que a empregada na mucosa, 13°. prêmio—i. lugar na classe
buecah ! do 1. anno, Antônio Mverne, Maria

Gomo tópico e cicatrizan.e das aphtas Cândida P. P. Mendes e Alpha
lembramos a applicaçâo de crt-olmu a Aiv^ve2 o/o, ácido phenioo a 1 o/=, ou .una Ad^us ao collegio—entrada

fers.s—canto por um grupo"luamas.
Grande faotaisie triomphale

1'hymne nacional brezilien de L

da.
de

sur
M«

to de terro a 5 o/o, todas em soluça.
em agua.

Os animaes doentes devera oaminhnr
o menos possivel e ter ao seu alcance
alimentação boa e de mastigação fácil.

Nas íormas graves é de regra o abor-. Gottschalk pela senhorita Maroqu.-
io nas fêmeas prenhes, a morte dos nha Vergniaud.
bezerros menores e a falta deleite naaj jem todos os números de musicavaceasemlaetaçâo;e se secunda..amen-jdo programma foi notável o apro-te apparecerem lesões orgânicas quefw. Sm°.n j„_, ai„mnn m 4
inutilizem as victimas desta enfermida-'ve tamfiQtof{ d°8 8lPu^D0 dc^ c 

l[p&°>
dei-os criadores devem desviai as dos;^ a execução da fantasia do hymno

Rebanhos. Em se tratando de vaccas, aacional pela senhorita Maroquinha
leiteiras, o leite deve ser retirado, mas] Vergniaud foi magistral encerrando-
Jião approveitando crú.

Todas as medicações têm sido tenta-
«das com o flm curativo^ mas nenhuma
provou ser especifica para a cura.

O meio preventivo de grande vanta-
está no uso de banheiros lava-
por oade se fazem passar os ani-

se a testa com vivas ao 3r.z>l au
colégio a directora e aos seus dis-
tincfcos alummos.

Congratulando nos com as tamílias
sobralenses. peln progresso do Col
Ipgio d AsBumpç&o, felicitamos ásua
esforçada directora caos premiados

gem
pés,-maes, obrigando os assim a uma desln- \
.eeçSo dos cascos nas épocas em que ó |mais commiim o «surto deste mal, dí— í _ , . .¦minuindo-se deste modo as probalihda- U cr.arnB _

•dc*. do o contrahirem, j I I todos us
Os animaes mortos deverão ser Por e.-se o.ot.vp estão

iminediataraentô queimados, do rico e do pobre,
)

FÜERDIKCK para
preços e gust«»s, o.

ao alcance

I

JOGK^YGLUB
R a:!/.ou se domingo ul! m. com

p-que a cope r > / , décima
cor id,* da aciü«l teippiráda desta
agfepàiaçãp sportiva.

Do programma,era., o quarto pa-
reo o mais anciusament. esperado,
por isso que n-^lle tooa"a pa^te o
' Pachola" o famoso ca'dão que ha
ireis annos atraz tev!> a grand'* glo
ria d** bat^r o invenciv l '•Joff'>",
no prado de S Benedicto! Em pes-
imo estad*. de «atraimamento, po-

rem, o ex-gaucho inscreveu-be com
cavados de segunda, batendo os
com vi-ivel facilidade.

, Foi este o resultado da corrida*
1 • pareô, 700 metros—Ohpgarám

ho vi-nc^dor na ordem inseripta
Vam
nào

Meqisto Social
ANNIVERS .RIANTES

Hoje, a gentil senhorita Ma-netinha
Borges,.

—o sr* J, sè F.liciano de Lima
Amanhã, o nosso illustrado conter-

r. neo dr, J .sé F gneiredo do Paula
Pessoa•

—o distncto moço José Rangel, ha*
bll guarda-livros de nossa praça.—a exma sra dona Maria Amélia
Parente Brito, j..v<n con-orie d<. sr.
Manoel Bnto, auxiliar da c mstrucçáo
do ííçuiie Bomto

A 25 a g*nt-l senhorita Joseliha
Andi de.

—o sr Julio Barreto Lima.
& Gommemorândo o anniversario

de *ua filhinha Ivette, oceorrido no
dia 14 io flupnte, o nosso amigo Joa-
quim Ans lm • de 'Andrade, 

auxiliar
¦la constrneçf. > io açuio Forquilha,
yffiir\oçeu 'hi m c •¦ .ie sua residoncia
uma reoepçãp intima às famílias de
suas relflçõo^, a qual esteve n u*.l.o
concorrida e animada.

NASCIMENTOS

A exma. sra. dona Dmorah Lins
Ar8gão, extrerneoida coní-orte do npissíó
^mg" Paulo Aragão deu à luz no
dia 20 deste mez uma creança do
sexo fomen.nt- que recebeu o nome
de Áu-.y P«hcít*ando òs venturososi
progeií. tures, impeti-amqs para a re-
corn-n*» cida um eti.rn b<irç» embala
do p*las perfiim s «s auras da
felicidade'

CASAMENTOS

„% Esteve nesta cidade ó nos;o
amigo Jacob Felicio Ribeiro, commer-
ciame em Garnaubal.

#*# A negocius commerciaes, esteve
nesta cd»de, o noss,_ amigo capitão
Luiz Md-chias, de Ipu.iras

#\ Ach m-se nesta cid«de os srst
Alberto Gomes Teixeira e Manoel Mo-
re»ra de Castro a serviço de imp^r*
tantes firmas do Recife

FUMAR charuto' SÜKRDIECK
siguittea ter BOM GOSTO.

«-W_HB>_»aB ¦ —il

RI A CHÃO

Ayséhh rira Z z rlh : Gpflhó L. de
de Fáriae e o sr. Joaquim Btszerra
de Farias, pirticiparam nos o seu
casamento oeq «rrido em , Grath. ús, a
23 de S.-mfcemb.'o*." Parabéns

;'.v -Q_S vitAJAÍNTES

Regrosspü de sua viagem a Porta*
Íez*-», ondi; o levaiam os intoresses da
Estação de M*.»nta desta cidade, de que
ó digno directorj o nosso distinctj e
presado .rnigo João '-F 

gueiredo de
Paula Pessoa, a quem apresentamos o
nosso abraço de b>a-vinda.

pá Persegoidsr e Vou ver, que! •*_ A-olia -se novamente nesta cidade,
figurou Tempo 52. '°nd9 S08a "ie B*™** sympathias o sr

2.- pa eo, 650 metros-Royal com\f* ^7.^°/' Garv^,hü 
fi -

.t . e __...,.. » J vyuu # • A serviç.'da saa n bre profissão,vUvhI facilidade cooqu.stou o pre- ,nS0-u nôsta Cld<lle 0 W)J0 ;
mio que lhe disputaram Americano | Manoel Rito. digno auxdiar do açude
e Mofgado. tístf. ao partir fo'' de ~
venta a. chão, attribuindo-se a isto
a giande bagagem em que fie >u.
Tempo 44

3.' pareô, 800 metros—3ody dis-
parou e cerrea inutilmente mais cie•1000 metros. A di-peilo disto, con
quietou o 1/ logar, deixando o 2.*
j 3.- respectivamente a Arizona e
Vingador, Dz-se, porem, que a v.c
toria seria franc:. e segura de Ari--
zona se uão tora a impericie ou má
'ó d . qu^m o pilotava, que na curva
da fabrica, fei-o abrir demasiada-
mente, dando tempo a Cody, nfto
só tomar lhe o logar oa collocação
como tomar-dhea treote. Tempo 62

4.' parpo -P chola, R^manso e
Vou vnr, què cuegaram ne ta o*-
dem faz^ndi 600 metros em 46

5.* pareô. 600 metros— X *iryt
T.m M x e Perseguidor Nau .ue-
raram tambem a ordem da co loca*
ção 6 fizeram a corrida em 45.

Ao que soubemos o afamado «So
jb*.ranò->, aqui vindo de encomenda
píj,ra se bater cnm O-i campeões
Joffre e Imp-.rator, recusou um de**
-safio de ímperator para um pareô
etn qualquer distancia ao alvitre dè
Soberano.

N *_,h . coidiçõ^Sj esfá f.sfjrlandp o
-U-io.' -..um _i-o e á ile c. i.-.r que até
n **•.-"•• d^He m.z se íê -to" termín:da
a actual estação .i.j.p.ca.

i

Bonito'*% De M^ruoce, ondo ó estim-ido
c mmercante, e .teve nesta cidade o
distineto moço Avino Aragão.

^.% De Santa Qu>theria esteve nesta
cidade o sr J_ Jovita de F irias.

m*w Acha sa nesta cidade, proceden-
te do Recifei onde exerce a «sua acti
vidade oommer'cialüo nosso bom amigo
Waldemar L nhares..

i*„ Na ultima semana subiram a
veranear na serra Meruoca as exmas
1'amilias dos srs. ooronei*. Euripedes
Ferreira Gomes, Oswaldo Rangel.
G -dofredo Rangel e Josó Silvestre
Gom^s Goelho

i\ Acompanhado de sua exma. fa°
mili^ veiu d>,Pará fazer uma estaçáo
de verão na serra Meruoca, o sr. co-
ronel Josó M -desto Ferreira Gomes.
da firma J Adonías «fe Uomp,

Ha dias a população desta po-
voação, foi sovprehf.ndida, com um
crime de d floramfit.to praticado
pelo sr. Joté B "larraino Filho Este
individuo quertíúdp _alisfazer o seu
gfinlo attrabili-ario e Hbidinoso vio-
leniamenté ctç.fiòrbu um.*i menina
de tre,'> »"!'¦•)'. de ed-ftde onia me—
nia a era tiiha de criação de . ua
amasia Mana dos Reis, tudo como '
ficou provado em um inquérito po
licial feito pe!o sub-delegado desta
povoação.

Este homem que vive publica-
ment*-* amazíadn, fazendo _scandalost
está poeçí-so à--. um!» corr.ç_o e não
ha oceasião mai;. p: opr a de se lhe
f*zer justiça.

A p"pu ação desta povoação,
aguarda Cr-a-iqutlla a punição des»

I te hediondo crime,ainda mais porque
acha-se a frenle do elevado cargo
de Promotor de Justjçt da Cornar-
ca um homem da tempera de dc.
Antônio Aurélio de Menezes.

Riachão, 20 de Outubro de 1921
Correspondente

T—^—MIM»-»»»" >-'. • -

Cooperativa Norte do
Estado

( Convocação ¦ i
Não se tendo realizado à sessão/

convocada pela imprensa, para a]
fundação da sociedade "Cooperativa
Nirtedo Kítado'', convido, de ordem
do sr. P.^sideue, os srs. suj)$-
cripipr.esve demais interessades paraa reuniãp qo« se realirará quinta**feira, 27 do corrente, ás 13 horaa,
no prédio n. 1, da rua .Viriato de
Medeiros [ Villa Santos ) nesta ci-
dade.

Encarece se o comparecimento de
todos, visto trafear se de assumpto de
máximo interesse geral.

Sobral, 22 de Outubro de 1921
Mé Eurico fí. da Silva

I-

VENDE-St BARATO
300 alqueires faxelIo arroz 200

Saccos feijão velho,; porem em bom
estado. Farinha mand oca, superior
alimentação para animaes e vaccas
leiteiras.

Na Fabrica Santa Emiliana de
3—1 Onano Mendes
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AFFECÇÕES
PULMONARES

' 1 V

Faço saber a quem interessar
que pelo sr. Fei.eloo Saboya,
commerciante nesta praça, ro<*
foi apresentada hoje uma petição,
despachada devidamente, em qua
protestava contra a prescripção
de uma Nota Promissória do
valor de trezentos e vintp» e dois
mil s*-viscentos reis (323$600\ as-
signada pelo cidadão João Eva-
risto de Mesquita, de Ent*e Rios,
a 25 de outubro de 196, sem
data de vencimento. Affixei edi-
tal, quo mandei publ rar pelo
jornal a "Lueta", tudo depois de
me ser distribuído este protesto
Está conforme, dou fé

Sobral, 25 de outubro de 1921
0 2/ Escrivão do (, o minerei o

Antônio Joaquim Bodrigues Almeida.

—I
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Qual a mulher mais bella do Brazil? 1
'O» tanto f
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SERVIÇO TELEGRAPHICO
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Tomae sempre

do SGOTT
Expexrtorante e Reconstituinte

ao mesmo tempo.

0 algodão

Antônio Joaquim Rodrigaos de
Almeida, Escivfto de casamento
de Sobral e seu termo etc.

Sci«?nt'ficn que pretendem casar- jse Antônio Liberato Sobrinho,"
brasileiro, solteiro, nasc do a 4
de Julho de 1896; filho legitim».
de José Gome.-, de Carvalho e
M-na dos Reis Carvalho—e R_y
munda L'berato de Carvalho,
brasileira, solteira, filha leglt ma
de Antônio Liber»»to de Carvalho
e de Maria .lemnyma de Carvalho
residentes nos Patos. Apresenta-
ram os documentos exigidos porlei. Quem souber de algum im-
pedimento, aceuse o sob 8s penasda lei. Dado e pa^s: do n-zssta ci-
dade de Sobral aos 25 dias do
mêz de Outubro do anuo de 1921,

0 Escrivão de Casamento
Antônio Joaquim Bodrigues Almeida.

QÍGESTIVO

Fortalesa 23—O deputado Mo-
reiia da Bocha, que havia sido ac
oommettido de grippe já «e acha res
tabeleoido devendo partir do Rio
no dia 30 deste mez.

Fortalesa 23—O Supremo Tribu
nal Federal por unanimidade de vo-
tos julgou improcedente a carta tes
temuuhavel interposta pelo Merchant
Banck contra o coro ei Jerenii
as Arruda, confiimando assim a de
cisão do Tnbuual da Relação deste
Estado, deoegando a faleucia desse
commerciaute

Fortaleza, 23

desembargador José Moreira da Ro*
cha.

Rio, 23 - Realizou se o banquete
offerecido ao dr Arthur Bernaides,
no qual este leu a sua plataforma,
que foi uma verdadeiia consagração.

A pr licia reprimiu oom ener*
gia as arruaças de grupos de exal*
tados fiea-.do os dissidentes verda*
deirameiite desanimados.

—Consta que o senador Benja*
mim Barroso completamente flchv
dido dos srs Hermino Barroso e
Edgar Borges, virá ao Ceará em

Aposentou se o propaganda da chapa dissidente.

¦ •!-•' i 
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PREFEITURA MUNICIPAL
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 20:
Sahidas 947 fardos
Stock 20.694 »

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos

Sertão 25$000 a 26$000
Primeira sorte 24g000 a 25$000

.-Mediano .... glgOOO a ?2$090
¦:¦¦ Paulista nominal.

MASSA FÂLÜÍA DE NICOLAU & CARNEIRO
¦ ¦ ¦ M ' " * ""*

1 Leilão de 2459 acções do Banco
Auxiliar Agricota de Camocim

Pertencentes 1 Massa Falllda
:--.'_ Os liquidatarios da massa-tallida
de .Nicolau & Caroeiro, baseados no
disposto, nos artigos 121, 122 e 123
da Lei n. 2024, de 17 de Dezem
bro de 1908, fazem publico, por
meio do piesente, que no dia 31 de
Outubro corrente, ás 13 (creue) ho
raa, a porta do escriptorlo cora mer»
ciai dos ora fallidos Nicolau & Car-
neire, nesta cidade de Camocim, á
ruV da Estação, s/n., serão vendidas
em leilão publico, pelo porteiro dos
auditórios, desta cidade Francisco
yicente Ferreira, duas mil quatro-
oentas o cincoenta e nove (2459),
acções do BANCO AUXILIAR A-

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Bodkigueb

d'albuquerque!.
EXPEDIENTE DO DIA 22:

Auto de multa imposta pelo «gente
fiscal de Car-rô no sr Mguel R«dri-*
gues, por infração rio art. 120 do Gudv
de Posturas Munic p-.es—Ào procura-
dor para intimar o multad. a s....isfa-
zer a multa

EXPEDIENTE DO DIA 24:
Telegramma ao dr chefe de policia

reiterando pedido manutenção . nesta
cidade de um destacamento pol ciai

—P vi expedido um alvará de licença
a Cleto Ramos

EXPEDIENTE DO DIA. 25
conta do telegrapho, na quantia de

2$800 de um telegramma —«P-gue 3e
pela verba Expediente da Secretaria.

«¦.sSr
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EDITAES
De ordem do sr dr. chefe desta

Sec* ão convido aos senhores re-
GRÍCÒLA DÈGAMb~.ÍÍÍ"do Valor âUf^BtrS de vaz*ntes <*<> a«ude
nominal de 100$000, cada uma já SOBRAL, para, dentro do praso
integralissdas de duas chamadas improrogavel de (30) trinta dias a
f4Ôo/o?; as quaes serão vendidas a cantar da presente data., virem

quem mais dJr, em-ioco (5) lotes I Pa£ar as taxas correspondentes
sendo quatro (4) de 500, cada um,
e o quinto de 459 acçõe«.

Para a arrematação observar se á
o disposto no art go 122, paragrapho
4 , da Lei o. 2024.

Camocim, 15 de Outubro de 1921
OS LIQUIDATARIOS :

Francisco SenphKo de Sousa
Vicente cU Paula Agajar

JFrauci.co Gouveia

aos lotes r-^querid^s- sob pena
de serem os referidos lotes dis-
tr.buidos a outros requerentes.-

Sobral, 19 de outubro ue 1921
Francisco Hermenegildo de Sousa

Aux. admi atrativo da Secção de
sçudagem Norte do Estado. (2

Antop.o Joaquim Rodrigues de
|A|m<iída. 2. Escrivão do Com-
[ meroio de Sobrai eto.

Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francez Dr
Ed. Picard, pepsina, Pancreatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de dtspepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta, Represen-
uma formula scientificamente combí«
nada dos íermentos digestivos natu
raes do nosso organismo que juo-»
taodn se com 03 alimentos no esto-»-
o-fgo os fazem diferir com grande
ífchdade, converter»d»<-OvS em car-
nes p. forças repaiadora**-. As pessoas
magras e ;achiticas. devido á isuffi
ciência digestiva e á falta-de poder
assim.lativ-, ganham p so é ratões
rapidamente, sp^í^o fre o en tes os
casos de aug^-eiiteram à<\ 3 â 6 kilos
p*-** peso por *•« pz E ã ó'<f ntr gan .
nham peso e foiçai-* ajas vêi-m-se
também livre.-* d*j todo.1*; os decagra
daveis s-ym. tomas de má dtge:tão
taes como : mvo hálito, aff cção, da
pelle, azia p^so co et rnsgo do-
res de cabpça, prisão de ventre,
açidez, inappeteocia, r--striamento
das mãos e pés, insomo*a. etc,

O Digestivo Picftrd repre-
senta a mtima palavra da therápeu
tica modprna, no que diz respeito
a um tônico digestivo assimilante,

E-"ta fuifj*ula t'*m«s8 usadp com
inegualí-veis r^ultados em todo os
países da Eur pa, durante os ulti-
mos oitenta anoos, tendo sido mara
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastries chronicas e tisis
intestinaes, considerados iocuraveis.

Se V. S. soff.e do estômago não
faça mais experiências; rompre ho»
je mesmo em qualquer drogario um
vidro do Degestivo Pie rd, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em breve sentir se-à mais feliz.

Pôde então comer tudo quanto
appf^ecer sem temor a indigestões,
o a t.ervosldede desapparecera como
por encanto, bem como os out.ro.-3
symptomas desagradáveis de deficí»
encia digestiva O Digestivo Pi"
card constitue um meio aúmiravel
para a admiustiação do íoduror,

Credito Mutuo Predial
Anctorisada a funceionar e fiscalisada pelo

Governo Federal
Carta pãtenío n. 266

No segundo sorteio do corrente
mez, realizado a 19 o resultado
foi o segui o te :

iZENÇÕMS:
Foram izentas de pagamento

durante cinco sorteios, as cader
netas :
N. 0211—Anna A melia Torquato,

residente nesta cidade.
N. 1059—Hercilia Lima, resi-

dente nesta cidade
N. 1322—Altina Mendes, resi-

dente nesta cidade.
PRÊMIO :

Foi contemplada com um anel
de brilhante no valor de Rs.
1:000$000 a caderneta n. 08.34,
pertencente ao sr. Josô de Xerez*
residente nesta cidadã.
Sobral, 20 de Outubro de 1921..

O Fiscal do Governo Federal
Henrique Arnaldo da Silva Maia

p. p. de Chaves ã Cia.
Erico de Paiva Motta'

^-S-3 Sam&irtl-ana
76 a 80-Rua Municipal-76 a 80

Modas e Novidades

m

Confecções de chapéus
Antônio de Carvalho Rocha

FORTALEZA —

Bron uros e Salicilatos, pliarmaceuti
camente não ô incompatível rom ou-
trop remédios. Acha"se á venda em

VACCA
F Chagas Ba neto, à rua Sena*

todas as drogorias.— Cínico deposi- do rPaula n. 49 gratifica generosatario-? no 3razil: Oecnr A Villafano
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio de
Janeiro

mente a quem lhe der notieiasjcerta
de uma vacca preta nova com as
pontas aparadas, com a seguinte
marcas e carimbo da fregueaia de
Cratheús.

I

0 meio mais fácil
de se economisar e fazer pecu.io

é depositar dinheiro no
BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA

DE (iOBHlli 1
Paga bons juros e os depositantes;
poderão reti.ar a qualquer mò*-.Ê
mento. toda ou parte da impor-J A dita vacra desaparceu desta^
tancia deposidata, sem a menor cidade em junho, pastava na Lagte
difüculdade' ]10] $da Fasenda.,

a .¦¦ ¦* j
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D1CN0 Dã IH- EWS&GEARESa
Orgao independe até, politico e noticioso fob *| direcção e redacção de

SBanco ile
C^O^<^çg*

«.-^^^nana^^^KB^xisaxs
Ĉredito Agrícola

SOB»AL

fi-xped/ente

Das 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGN ATURAS

Anno 15S000
^amestre -\ 88000

Pagamento adeantado

Onico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade
assignado de accôrdo com o art.

do Cod Penal da Republica.

Publ/caçffe*
Lnha
Repreducção

$100
$05|

Para os assignantes 20 % <Je
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste. - —

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado. ——

Nao se fazem publicações de
pessoas desconhecidas, sen* qúje
venham com a importancia.;

Avil/dO*

Confecciona-se com toda pres'teza e asseio, quaesquer. serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma*
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
.mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.

L*

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO At
SEGUINTES TAXAS

Eua conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5 000$OCO-—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 ma*«s—7 %Praso maior -taxas convencionaes de accôrdo com o

p*a*o estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Bracil em Camooim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer pragadn paiz mediante módica commiDsào

Encarrega se de cobranças de saques

3*@&@3ei@!e^@@eo-4
';«"

W

P. FROTA PORTELLA
PRASâ DO MERí ADO 3

Avisa aos srs. safiatet^os e negociantes de calça-,
dos desta cidaae e do interior que acaba ãe

receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPaTE-RQS TAES COMO :

Kl 11

Couros
Sola, couro gairote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, ch colate
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc.

Miudezas

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda pata ca çaddos e
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a &tteaçftu do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e vacado surti j na falta de vitM:dad<>, IfibTdace ge-

í9.v.".-.-'**.v.?;íi i's

Os Comprimidos Pie-rd* formula do
celebre Piof francez D Ed Piorird i
são uma comb nnçáo scientifica d*?!
varies produotw» vegetees-, agentes ac
tivos do ysthema nervoso e genital»
apresentadas .numa fôrma tã > concen-
tiada e ass-milevel mio-ps ^t°mag°s
mais fracos os digorim com facdidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS

t 'i-i*t.j««n\';:n«»vr«i-j!tt,.rH.//r -,.*',*.»i .^vis, jü'{'&yr;-.mryiii&',.. v-e^..-.-.,-,.-- r*AA^pV_.-^^r^.,t,**tf.„.-e9,tn, , -,..,¦,,*^#>,«K*7JlU^-^?jr,.*TÍWKÍ!*f*WSV

am'*'* r-\_ V-M "JT t. •*-". .-vm 
f. *_ .^ J-. jvr M

l &f%% PiUSA0.d«SÍENTJR3 ^J3í
I vAv*vG* «jfisfiis?'»^ «Jl^&íj/x
Wm&s, PiWasdeiXHWT _fw__\X

miBov—.- —tm*Êtamaamgmsmgaaaaag(i *am*mam t**^**q-s*ré*araat-*^^

SédeS. L LUZ- M 4 RANHÂO
! Auetorisada a íunccionar e Gscalisada pelo -fioverflo federai:

pequena quantidade, para o que dis
Bnfladores largos, compridos elpôe de officaes habilitados em per*curtos, todos as cores, fivelas para feição e pontualidade. Despacha com

sapatos, quinaipes e polainas, fio a masima presteza e « preços com-

mento de calçados para homens e nital em edade avançãd-^ perda par
senhoras e que acceita enrondiendas
com ou sem medida em grande ou

para pontear, pasta phenix, tinta pa
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, commuos e fantasia de todas
as cores, lona superior branca e
marron, encerado* papel para forro,
ileado preto, jaspema, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba*
nos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhOes grandes
e pequenos, idem de gaúcho de
todas as cores, elástico para botinas
tee. pregos de salto e broche4,tachi
nha, fivellas para redias, idem loros
• para todos os avrelos de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

modos qualquer encommenda de
calçados paia homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc., bf m como
coronas, cintos para homens e senho**
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista ern áapatos Quinalp-j
para homens, senhoras e creanças
e chintllas de sola e vira para o
operariado. Botinas müitares, o queh» de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirao completamente
satisfeitos. [ t Tj

Plll ! AP Ri ím fV°s' Thwf^na. p3^, Fortalesa Recite,I IL. m L.O" «'" dn Kne»r<f, Alagoas, Bahia e Jrato.
Premiei distribuídos e pagjrç pila matriz até 4 de Junto de 1921ciai nu total da potência s^xunlí pardas!idom nala Filial ria Enrfeiao» /-ín «-,«„« «».—\reminaes noctu» íias, fraquesa cerebral | ffljjTOffipWill 0MM aPM")

esgotamento nervoso e physico^ e neu«i WrlIAL HlALIMhW
ClfflUIOTKLsasthenia. Seus ingredientes são innof

tensivosv e qs resultal<»s sempre segu
ros e permanente. Nunca1 falhi-m. A'
vend« nas drngar>asi e nesta oíd-ide no
drogaria Guimarães. Unic depositaria;
Osoar A» ViUafune. Quitanda 50. 29,
Rio de Jane ro.

¦-¦•»• ,*9ár*\tm ****.**,>

ABRI 
u a caderneta de «de-

p sítios populares* no Banco
de Credito agrícola de Sobral,
d-positaodo pequenas quantias,a juros de 6% cepitalisadot i
dentro de breve tempo terefi um *
hon reserva acumulada.

sass

(SABÃO LIQUIDO)
OB

Oliveira Júnior
CONTRA

m>

Queimaduras
inflamações
Rugosidades
GomichOes
Contusões
Irritações
Erysipelas
Espiniias
Darthros

Frieiras,
Manclias
Feridas
Eczemas
Çaspas
bardas
CravosGolpes

Kfe

Dores
Para banhos geraes ou pardaes

NÃO TOME BANHO SEM
usar o sabão ABISTOL i
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Depoiltarios: ARAÚJO FRrtITAâ

Iquar parte
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440:0|2$500
42:400$00í
SS:000500I

í 1.401:0109011
Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S Luizdc Ma-annao, e filial nesta cidado, abriu uma senè desorte/os denominada PLANO 4, devidamente legaüsadoe íi*>cnhsado pela Governo Federal, correndo cadaseco com a pequena quantia d*? VM MILMUIS. para u«n premio da íís^QÜOJOüO—uma vez completa a serie ou spjara

Rs. lO.OOOsOOO-roedsáes, visto
jd^síH^uíi. dois premios, enjos

sorteios se realisarão nos -
dias 5 e 19 de càdà mez

Jóia (uma sò vez)
Cotribuicõn para cada sorteio

HABILITAI VOS I HABILITAI VOS ! I
Jrecisa-se de Agentes Gòádições vaitâjjd^ilÉli
Pro^p-ctos, instrucçoes e regulamontcscr m o gerente da filial

to
l$noo
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